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A reunião conjunta da Rede de Funcionárias e Funcionários de Parlamento Aberto (RPA-Funcionárias/os) e 

da Rede de Funcionárias e Funcionários Parlamentares para a Igualdade de Gênero (RPIG-Funcionárias/os) 

do ParlAmericas foi dedicada a explorar questões relacionadas à igualdade de gênero nos parlamentos, 

como abordar a violência baseada em gênero e as políticas de cuidado, bem como a compartilhar 

experiências e boas práticas parlamentares tanto no âmbito funcional e administrativo quanto no 

legislativo.  Da mesma forma, as funcionárias e funcionários parlamentares, na companhia de especialistas 

e representantes de organizações da sociedade civil, e em particular de organizações de mulheres, 

participaram de workshops de cocriação que servirão de base para o desenvolvimento de uma ferramenta 

do ParlAmericas para orientar os parlamentos da região na abordagem dos pilares do parlamento aberto a 

partir de uma perspectiva de gênero e interseccionalidade.

Reunião Conjunta da Rede de Funcionárias e 
Funcionários de Parlamento Aberto e da Rede 
de Funcionárias e Funcionários Parlamentares 
para a Igualdade de Gênero do ParlAmericas

#ParlAmericasGEN #ParlAmericasOPN

Esta atividade está alinhada com os ODS 5, 10, 16 e 17.

TEMA:  Igualdade de gênero, participação política e 

representação das mulheres, violência de gênero, 

políticas de cuidado, parlamento aberto, cocriação

DATA:  10 e 11 de agosto de 2023

PARTICIPANTES: Mais de 45 funcionárias e 

funcionários e representantes de organizações da 

sociedade civil de 14 países das Américas e Caribe.

ANFITRIÃO: Senado Federal do Brasil

LOCAL:  Brasília, Brasil

TÍTULO:  Parlamentos abertos e inclusivos: 

Experiências e estratégias na América Latina
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AGENDA 

COMPLETA

COMUNICADO DE 

IMPRENSA

GRAVAÇÃO

APRESENTAÇÃO

EPISÓDIO DE 

PODCAST

PARTICIPAÇÕES DE DESTAQUE

Mesa de abertura:

Abertura: 

Palestra principal:

Moderadores dos diálogos:

Apresentações

Ilana Trombka (Brasil), Diretora-Geral, Senado Federal 

Luis Rojas (Chile), SSecretário Geral do Processo Constitucional, Pró-Secretário da Câmara dos Deputados e Deputadas do 

Chile e Coordenador Geral da Rede de Funcionárias e Funcionários de Parlamento Aberto do ParlAmericas

Kathy Ramos (Panamá), Diretora de Gênero da Assembleia Nacional e Coordenadora Regional para a América Central da 

Rede de Funcionárias e Funcionários Parlamentares para a Igualdade de Gênero

Exma. Deputada Catherine Juvinao Clavijo (Colômbia), Vice-Presidenta para a América do Sul da Rede de Parlamento 

Aberto do ParlAmericas

Dra. Lívia Maria Sant'Anna Vaz, Promotora de Justiça do Ministério Público do Estado da Bahia

 Yuriria García Núñez (México), Chefe da Unidade para a Igualdade de Gênero, Câmara dos Deputados

Maria Terezinha Nunes (Brasil), Coordenadora da Rede Equidade, Senado Federal

Catalina Cirio (Argentina),  Diretora Adjunta do Observatório de Gênero e Equidade Parlamentar, Câmara dos Deputados 

da Nação

Devair Sebastião Nunes (Brasil), membro do Grupo de Trabalho de Afinidade de Raça, Senado Federal

Doris Muñiz Varela (Uruguai), Diretora do Departamento de Comunicações, Câmara dos Representantes

Gisela Manero (Argentina), Diretora de Igualdade, Câmara dos Deputados da Nação 

Luis Acosta(Honduras) - Gerente Legislativo, Congresso Nacional

Claudia Fuenzalida Cereceda  (Chile), Chefe da Unidade de Planejamento e Controle de Gestão e Oficial de Gênero, 

Senado da República

Natalia Ferreira Da Costa (Paraguai), Coordenadora de Projetos, Câmara dos Senadores

María Cristina Rosado (Colômbia), Secretária da Comissão Jurídica para a Equidade da Mulher do Congresso da 

República e Coordenadora Regional para a América do Sul da Rede de Funcionárias e Funcionários Parlamentares para a 

Igualdade de Gênero do ParlAmericas

Stella Maria Vaz Santos Valadares (Brasil), Coordenadora Geral do Comitê Permanente para a Promoção da Igualdade de 

Gênero e Raça, Senado Federal

Tarcila Rivera Zea, Fundadora e Presidenta do Centro de Culturas Indígenas do Peru (Chirapaq) e Fundadora da Rede 

Continental de Mulheres Indígenas das Américas (ECMIA)

https://parlamericas.org/uploads/documents/Agenda-OPNPNGE-Staff-August-23-sp.pdf
https://parlamericas.org/new/parlamericas-y-el-senado-federal-de-brasil-organizaron-reunion-para-personal-parlamentario-de-america-latina-sobre-parlamento-abierto-e-igualdad-de-genero/?lang=es
https://www.youtube.com/watch?v=E6sfHI7ZIKc
https://parlamericas.org/event/parlamentos-abiertos-e-inclusivos-experiencias-y-estrategias-en-america-latina/?lang=es
https://parlamericas.simplecast.com/episodes/lei-maria-da-penha-e-o-poder-dos-marcos-regulatorios-para-enfrentar-a-violencia-de-genero
https://parlamericas.simplecast.com/episodes/lei-maria-da-penha-e-o-poder-dos-marcos-regulatorios-para-enfrentar-a-violencia-de-genero
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Facilitadora do processo de cocriação:

Moderadores das mesas de trabalho:

Rocío Noriega (Chile), Assessora do Grupo Bicameral sobre Transparência, Congresso Nacional

 

Stella Maria Vaz Santos Valadares (Brasil), Coordenadora Geral do Comitê Permanente para a Promoção da Igualdade de Gênero e Raça, Senado Federal

Roger Celi, Coordenador da Área Legislativa, Fundação Cidadania e Desenvolvimento

Marcela Castrillón (Uruguai), Diretora Interina de Administração, Câmara dos Representantes

Eduardo Carrillo, Codiretor Executivo, TEDIC

Juan Carlos Chavarria (Costa Rica), Diretor do Departamento de Participação Cidadã da Assembleia Legislativa e Coordenador Regional para a América Central da Rede de 

Funcionárias e Funcionários do Parlamento Aberto do ParlAmericas

Delfina Schenone (Argentina), Responsável por Políticas, Equipe de Justiça e Gênero da América Latina

Flora Vargas (Brasil), Servidora da Assessoria de Assuntos Internacionais da Direção Geral, Senado Federal

Sílvia Rita Souza, Diretora Executiva, Rede de Mulheres pela Democracia do Brasil (WDN, sigla em inglês)
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Os poderes legislativos representam o espaço para a construção de consenso 

para a elaboração de leis, incluindo aquelas ligadas à agenda da igualdade de 

gênero, tais como a abordagem de violências baseadas em gênero ou as 

políticas de cuidado. Ao mesmo tempo, os parlamentos constituem espaços de 

trabalho por si próprios e, portanto, também devem dispor de regras internas 

claras para a prevenção, atenção, sanção e erradicação da violência baseada em 

gênero no local de trabalho, bem como regras internas que favoreçam o tempo 

dedicado a cuidados e amamentação. As e os funcionários   são fundamentais no 

estabelecimento, comunicação e interação dessas iniciativas, na qualidade de 

elaboradores e usuários.

 

O paradigma do parlamento aberto e seus quatro pilares – transparência e 

acesso à informação, prestação de contas, participação cidadã, e ética e 

probidade – são peças-chave para promover a igualdade de gênero no e dentro 

do trabalho legislativo. Para conseguir isso, escuta, diálogo e cooperação entre 

múltiplas partes interessadas são fundamentais.

É importante incorporar uma abordagem interseccional para compreender os 

problemas e definir soluções. A interseccionalidade é uma ferramenta analítica 

que as desigualdades sistêmicas são moldadas pela sobreposição de diferentes 

fatores sociais, tais como gênero, etnia e classe social. Consequentemente, tanto

as desvantagens quanto os privilégios que uma pessoa tem não podem ser 

compreendidos examinando isoladamente os diversos elementos que 

compõem sua identidade. Pelo contrário, deve-se atentar para o conjunto de 

relações de poder que a afetam. A reunião abordou especificamente as 

experiências de mulheres negras e as intersecções entre violência e racismo, 

bem como as experiências de mulheres indígenas e os obstáculos específicos 

que enfrentam para participar e influenciar os parlamentos.

A promoção de políticas para o desenvolvimento de aptidões e competências 

em matéria de igualdade de gênero e parlamento aberto para todos e todas as 

funcionárias parlamentares pode ser um instrumento fundamental para a 

transversalização da perspectiva de gênero no trabalho realizado nos 

parlamentos, tanto na sua esfera legislativa quanto na administrativa e 

funcional.

PRINCIPAIS CONCLUSÕES DA REUNIÃO
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Ilana Trombka (Brasil), Diretora Geral do Senado Federal:

“Servidores, funcionários parlamentares, detemos imenso poder em nossas 

mãos. Temos contato diário com quem cria as leis e lidamos diariamente 

com a burocracia pública. A melhoria da sociedade deve surgir dessa 

convivência, principalmente quando se trabalha para alcançar a igualdade 

de gênero.”

Dra. Lívia Maria Sant'Anna Vaz, Promotora de Justiça do 

Ministério Público do Estado da Bahia

“Acredito que sim, é de suma importância que tenhamos marcos 

normativos para a igualdade de gênero, mas precisamos que as 

pessoas que integram os órgãos legislativos tenham conhecimento 

prévio, livre de discriminação. Caso contrário, as leis permanecerão 

somente no papel.”

Kathy Ramos (Panamá), Diretora de Gênero da 

Assembleia Nacional e Coordenadora Regional da Rede 

de Funcionárias e Funcionários Parlamentares para a 

Igualdade de Gênero do ParlAmericas:

“Nesta reunião temos a possibilidade de explorar a transversalização 

da perspectiva de gênero à agenda de abertura legislativa com os 

objetivos comuns de contribuir para o fortalecimento das nossas 

instituições legislativas, visando construir parlamentos abertos, 

inclusivos e sensíveis ao gênero.”

Exma. Deputada Catherine Juvinao (Colômbia), Vice-

Presidenta para a América do Sul da Rede de Parlamento 

Aberto do ParlAmericas:

“O diálogo permanente e a cocriação entre congressistas, servidores 

públicos e organizações da sociedade civil, sem dúvida, serão a chave 

para garantir que os nossos parlamentos se tornem organizações mais 

abertas e inclusivas, quer seja para funcionar de forma mais eficaz ou 

melhorar nossa sociedade. Dessa forma, estaremos à altura dos desafios 

legislativos impostos por uma nova sociedade digital.”

Luis Rojas (Chile), Secretário Geral do Processo Constitucional, 

Pró-Secretário da Câmara dos Deputados do Chile e 

Coordenador Geral da Rede de Funcionárias e Funcionários de 

Parlamento Aberto do ParlAmericas:

“Há uma necessidade manifesta de cidadãos e cidadãs exercerem seu direito 

de participação, e devemos estar à altura da tarefa de garantir não só a 

participação formal, mas também substantiva na discussão de questões 

públicas a partir de uma perspectiva inclusiva.”

Tarcila Rivera Zea,  Fundadora e Presidenta do Centro de 

Culturas Indígenas do Peru (Chirapaq) e Fundadora da 

Rede Continental de Mulheres Indígenas das Américas 

(ECMIA)

“A sociedade civil, as mulheres e, nesse caso, as mulheres indígenas, 

podem, com informação, participar melhor e mais intensamente na 

formulação e monitoramento da aplicação das leis.”
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PAÍSES REPRESENTADOS

Argentina Brasil

Equador

República 
Dominicana

Costa RicaColômbiaChile

HondurasGuatemala

PeruParaguai

PanamáMéxico

Uruguai

Encontre o ParlAmericas no Apple Podcasts, 

Google Podcasts, e Spotify, para ouvir as 

sessões de nossas reuniões.
Este encontro foi possível graças ao generoso apoio do Governo do Canadá, por 

meio do seu Ministério das Relações Exteriores (Global Affairs Canada, em inglês ).

https://podcasts.apple.com/us/podcast/parlamericas-podcast/id1310044749
https://podcasts.google.com/feed/aHR0cHM6Ly9mZWVkcy5zaW1wbGVjYXN0LmNvbS9vY2lLZUVzNw==
https://open.spotify.com/show/5bWV3taW3wyvYbEKtB0roi


ParlAmericas facilita o intercâmbio de 

BOAS PRÁTICAS parlamentares e 

promove o DIÁLOGO POLÍTICO 

COOPERATIVO em busca dos Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável

ParlAmericas organiza consultas e constrói 

PARCERIAS COM DIVERSAS 

PARTES INTERESSADAS como jovens 

líderes e organizações da sociedade civil

ParlAmericas está sediada em OTTAWA, 

CANADÁ

ParlAmericas é a instituição que promove a 

DIPLOMACIA PARLAMENTAR no 

SISTEMA INTERAMERICANO

ParlAmericas promove o PARLAMENTO 

ABERTO apoiando os princípios da 

transparência, prestação de contas, 

participação cidadã e da ética e probidade

ParlAmericas é composto por 35 

LEGISLATURAS NACIONAIS dos 

países da América do Norte, Central, do Sul 

e do Caribe

ParlAmericas trabalha para o 

fortalecimento da democracia e 

governança através do acompanhamento 

de PROCESSOS ELEITORAIS

ParlAmericas respalda as políticas e medidas 

legislativas para mitigação e adaptação dos 

efeitos das MUDANÇAS CLIMÁTICAS

ParlAmericas transversaliza a IGUALDADE 

DE GÊNERO atuando a favor do 

empoderamento político das mulheres e da 

aplicação de uma perspectiva de gênero no 

trabalho legislativo

Secretaria International do ParlAmericas 

703-155 Queen Street, Ottawa, Ontario, K1P 6L1 Canadá

Telefone: + 1 (613) 947-8999

Email: info@parlamericas.org

https://twitter.com/ParlAmericas
https://www.facebook.com/ParlAmericas/
https://www.youtube.com/c/parlamericas
https://www.linkedin.com/company/parlamericas
https://www.flickr.com/photos/parlamericas/
https://open.spotify.com/show/5bWV3taW3wyvYbEKtB0roi

